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INTRODUÇÃO: Considerada o epicentro do cuidado avançado, a Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) se destaca como um dos componentes essenciais do serviço de saúde,
devido ao aparato tecnológico, materiais e recursos humanos destinado à assistência de
pacientes graves. As necessidades requeridas nesse setor demandam custos operacionais
e de profissionais elevados, tornando necessária uma distribuição eficiente dos recursos.
Para tanto, é fulcral o conhecimento sobre as condições de gestão em saúde de um
município através da análise dos recursos empregados em internações na UTI, visando
refletir o planejamento de novas estratégias, tecnologias, qualidade e eficiência dos
serviços ofertados. OBJETIVO: Analisar os custos de internação em unidade de terapia
intensiva no município de Iguatu, Ceará no ano de 2023. MÉTODO: Estudo
transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em maio de 2024 por
intermédio das informações unificadas das fichas de Autorização de Internação
Hospitalar (AIH) do Sistema de Internação Hospitalar (SIH) via Tabnet/Departamento
de Informática do Sistema Único de Saúde. As variáveis contempladas foram:
município; internação em UTI; valor total em AIH (valor do serviço hospitalar e
profissional). Desse modo, os dados coletados foram: números de internações em UTI;
custo mensal e total; e custos relacionados aos principais diagnósticos. Após a extração,
os dados foram organizados em planilhas eletrônicas do Microsoft Excel© 2016 com
dupla checagem e analisados segundo estatística descritiva – média por paciente (μp),
desvio padrão (σ), diagnóstico principal, total mensal (tm) e anual - no SPSS versão 25.
Por se tratar de uma pesquisa com dados secundários, não se fez necessário a apreciação
pelo Comitê de Ética em Pesquisa. RESULTADOS: Durante o ano de 2023 estiveram
internados em UTI do município de Iguatu, Ceará, 6.830 pacientes, com aplicação de
R$ 6.781.897,95. Respectivamente, os meses de maior utilização de recursos foram
outubro (tm: R$ 655.566,67; μp: R$ 991,78; σ = 3.033,99), junho (tm: R$ 634.494,07;
μp: R$ 985,23; σ = 2.5 22,23) e setembro (tm: R$ 631.610,66; μp: R$ 991,53; σ =
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1.997,29), ao passo que o mês de menor custo foi março (tm: R$ 461.247,79; μp: R$
977,21; σ = 2.076,12). Os custos médios por paciente foram mais altos em fevereiro (R$
1.061,63) e janeiro (R$ 1.094,22) e menores em agosto (R$ 863,73). Os pacientes
acometidos por septicemia por Streptococcus pneumonia (R$ 17.339,48), parada
cardíaca não especificada (R$ 15.326,43) e doença hepática tóxica (R$ 14.672,82)
apresentaram maiores custos de internação. CONCLUSÃO: A avaliação financeira
empregada em internações na UTI, revela que os custos são altos e variáveis segundo o
mês e condição clínica do paciente, sendo o segundo semestre o período de maior
investimento. Ademais, o processo de avaliação das variações de custos mensais orienta
os gestores de saúde quanto a alocação de verbas conforme às necessidades de recursos
humanos, tecnológicos e financeiros, favorecendo a elaboração de estratégias de
redução de custos considerando o cenário epidemiológico.

Descritores: Custos e Análise de custos. Epidemiologia. Gestão em saúde. Unidade de
Terapia Intensiva.
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